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RESUMO 
 

O trigo (Triticum aestivum L.) é um dos principais cereais presentes na alimentação 

diária humana e também na fabricação de ração animal. Para o cultivo deste cereal 

é necessário a utilização de sementes com boa qualidade fisiológica, física, genética 

e sanitária, juntamente com outras técnicas de manejo como adubação nitrogenada, 

na qual contribui para o aumento da produtividade deste cereal. Neste sentido, o 

objetivode o presente avaliar a qualidade sanitária e fisiológica em sementes de trigo 

submetidas em diferente adubação nitrogenadas. O experimento foi realizado no 

Laboratório de Sementes da Universidade Federal do Pampa – Campus Itaqui. O 

delineamento inteiramente causualizado (DIC) em esquema fatorial (3 x 6), seis 

combinações de nitrogênio: T1 (100%V3), T2 (50% V3, 50% DIF), T3 (30% V3, 50% 

DIF e 20% FL), T4 (100% DIF), T5 (50% V3, 30% DIF e 20% FL) e T6 (80% DIF e 

20% FL), com três genótipos: Tbio Sinuelo, Tbio Sonic e OR 1401. O teste de 

sanidade foi realizado pelo método blotter test em que as sementes foram 

colocadas, sob três camadas de papel de germinação umedecidas com água 

destilada esterilizada. As sementes ficaram incubadas em BOD por 24h a 20 ± 2 °C. 

Após este período, as sementes foram congeladas a -20 °C, por 24h, e retornando, 

novamente colocadas em BOD a 20 ± 2 °C por mais cinco dias. Para o teste de vigor 

e germinação, foram distribuídas 50 sementes sobre o papel germinação, e 

colocados no germinador com temperatura de 20 °C, por quatro dias para avaliação 

do teste de vigor e com oito dias para o de germinação. Das avaliações das análises 

de sanidade, primeira e segunda contagem do teste de germinação e matéria seca 

de parte aérea e raiz, não houve interação significativa entre cultivares e 

parcelamento de N. No entanto, para a incidência dos fungos Alternaria sp., 

Aspergillus sp., Penicillium sp., Phoma sp., Epicocum sp. e Rizophus sp. verificou 

diferença entre cultivares. Houve diferença entre cultivares quando analisados 

sementes normais, anormais e duras. Para as cultivares Tbiosonic e Tbiosinuelo a 

germinação ficou abaixo de 80%. Para o comprimento de parte aérea cultivar 

TbioSonic apresentou maior comprimento no T3. Para as cultivares dentro de cada 

parcelamento foi observado que não houve um padrão de comportamento para os 
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diferentes parcelamentos. E que os diferentes tratamentos utilizados não interferem 

na qualidade fisiológica e sanitária de sementes de trigo. 

 

Palavras-Chave: Triticum aestivum L., germinação, fungos, nitrogênio, cultivar.  
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ABSTRACT 
 

Wheat (Triticum aestivum L.) is one of the main cereals present in human daily food 

and also in the manufacture of animal feed. For the cultivation of this cereal it is 

necessary to use seeds with good physiological, physical, genetic and sanitary 

quality, together with other management techniques such as nitrogen fertilization, 

which contributes to the increase in the productivity of this cereal. In this sense, the 

objective of the present is to evaluate the sanitary and physiological quality of wheat 

seeds submitted to different nitrogen fertilization. The experiment was carried out at 

the Seed Laboratory of the Federal University of Pampa - Campus Itaqui. The fully 

causualized design (DIC) in a factorial scheme (3 x 6), six nitrogen combinations: T1 

(100% V3), T2 (50% V3, 50% DIF), T3 (30% V3, 50% DIF and 20 % FL), T4 (100% 

DIF), T5 (50% V3, 30% DIF and 20% FL) and T6 (80% DIF and 20% FL), with three 

genotypes: Tbio Sinuelo, Tbio Sonic and OR 1401. The sanity test was performed 

using the blotter test method in which the seeds were placed, under three layers of 

germination paper moistened with sterile distilled water. The seeds were incubated in 

BOD for 24h at 20 ± 2 ° C. After this period, the seeds were frozen at -20 ° C, for 24 

hours, and returning, again placed in BOD at 20 ± 2 ° C for another five days. For the 

vigor and germination test, 50 seeds were distributed on the germination paper, and 

placed in the germinator with a temperature of 20 ° C, for four days to evaluate the 

vigor test and with eight days for the germination test. From the assessments of the 

health analysis, first and second count of the germination and dry matter test of aerial 

part and root, there was no significant interaction between cultivars and parceling of 

N. However, for the incidence of fungi Alternaria sp., Aspergillus sp., Penicillium sp., 

Phoma sp., Epicocum sp. and Rizophus sp. found a difference between cultivars. 

There was a difference between cultivars when normal, abnormal and hard seeds 

were analyzed. For Tbiosonic and Tbiosinuelo cultivars, germination was below 80%. 

For the aerial part length, cultivar TbioSonic showed greater length in T3. For 

cultivars within each plot, it was observed that there was no pattern of behavior for 

the different plots. And that the different treatments used do not interfere with the 

physiological and health quality of wheat seeds.. 

Key words: Triticum aestivum L., germination, fungi, cultivar. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O trigo (Triticum aestivum L.) pertencente à família das Poáceas, e é 

denominado como um cereal de estação fria. Originário da Mesopotâmia há cerca de 

10 mil anos A.C, apresenta grande importância global, pois está historicamente 

relacionado com a evolução da civilização (ABITRIGO, 2019). Utilizado na 

alimentação humana para fabricação de pães e massas, e seus subprodutos são 

destinados para a fabricação de ração animal (CONAB, 2017).  

É considerado um dos três cereais mais produzidos no mundo. No Brasil a 

produção foi cerca 5.154,7 milhões de toneladas na safra 2019/2020, e para suprir a 

demanda do país, foi importada 526,1 milhões toneladas, sendo a maior parte da 

Argentina (CONAB, 2020).   A região Sul do país, a maior produtora de trigo, e se 

destaca por apresentar as condições climáticas mais propícias ao desenvolvimento 

da cultura como temperatura e umidade elevada (VILANI, 2016).  Um dos principais 

fatores para a implantação da cultura do trigo está associado à qualidade das 

sementes. Sementes de alta qualidade possuem bons atributos fisiológicos, 

sanitários, genéticos e físicos. A boa qualidade deste insumo contribui para que se 

tenha uma lavoura bem estabelecida, com maior produtividade, e 

consequentemente, redução nos custos por unidade de produção, aumentando a 

lucratividade e diminuindo os riscos com transmissão de patógenos (CONAB, 2017).  

Sementes de alta qualidade fisiológica pode ser definido como a capacidade 

de formar plântulas normais, fortes, vigorosas, uniformes e com elevada velocidade 

de emergência, sob uma ampla faixa de condições ambientais (CARVALHO; 

MAKAGAWA, 2012; SILVA, 2012). Pode-se determinar a qualidade fisiológica de 

sementes através da porcentagem de germinação, pureza e matéria seca de 

plântulas, por isso, o teste de germinação, juntamente com o do vigor, determina a 

qualidade fisiológica do lote de sementes (OLIVOTO et al. 2017; SILVA, 2019; 

WARRAICH et al. 2002;). O vigor das sementes pode ser afetado pela presença de 

patógenos, podendo ser relacionado com a diminuição do poder germinativo, do 

crescimento de plântulas e rendimento na produção (SOARES, 2015). 

Aos aspectos sanitários, atribui-se a ocorrência de microrganismos e 

patógenos capazes de causar redução na produtividade (SILVA, 2017). A Utilização 

de sementes de baixa qualidade sanitária, ou seja, sementes infectadas com 
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patógenos causadores de doenças foliares é responsável por grandes perdas 

econômicas na atividade agrícola (PEREIRA, 2010).  

As principais doenças transmitidas via sementes de trigo são giberela 

(Giberella zeae), mancha marrom (Bipolares sorokiniana), mancha amarela 

(Drechslera tritici-repentis), ponta preta (Alternaria spp.) e brusone (Pyricularia 

grisea) (PRADO et al., 2019). Outros patógenos que também podem atacar as 

sementes desde a maturação até armazenamento são os fungos dos gêneros 

Aspergillus e Penicillium (SOARES et al, 2015). Por isto, é importante a análise 

sanitária do lote de sementes, para orientar no manejo e tomada de decisão para 

controle de patógenos (GOMES, et al, 2010). 

Os atributos genéticos referem-se às características de interesse agronômico 

na cultivar como: ciclo, produtividade, resistência à doenças e insetos e a fatores 

ambientais adversos (EMBRAPA, 2016; SILVA, 2019; KRYZANOWSKI et al, 2008). 

E os fatores físicos denotam a pureza, densidade, cor e uniformidade de tamanho de 

sementes (SILVA, 2017). Plantas com adequada nutrição apresentam melhor 

comportamento nas barreiras de resistência químicas e físicas nas plantas, isto é, 

são plantas menos vulneráveis a ataques de pragas e doenças (RODRIGUES, 

2016).  

Para se obter altos índices de produtividade na triticultura são necessárias 

técnicas de manejo eficazes, em relação a densidade de semeadura, plantas 

invasoras, patógenos e nível de fertilizantes (PENCKOWSKI; BORSATO, 2016). A 

eficiência do uso adequado dos fertilizantes representa a maximização na 

produtividade e qualidade dos grãos de trigo, sendo considerado um dos fatores de 

maior custo no cultivo de trigo (ANTUNES, 2017).  

O manejo da adubação nitrogenada é um dos principais fatores que interfere 

na produção de grãos do cereal, pois este mineral é encontrado nos tecidos 

vegetativos e grãos o que define uma demanda maior pelo nutriente (BONA, et. al, 

2016). Geralmente os solos não possuem a quantidade suficiente nitrogênio para a 

demanda de produção agrícola, por isso são adicionados uma ampla quantidade 

deste nutriente ao solo (FAGARD, et al, 2014).   

O nitrogênio (N) é um dos principais fatores para o aumento da produtividade, 

sendo o mineral de maior exigência da cultura por atuar nas rotas metabólicas e 

processos bioquímicos. O N tem interferência direta nos componentes do 



16 

 

rendimento, como tamanho, número de espigas, número de espiguetas por espiga 

massa de grãos na cultura do trigo (CAMPONOGARA, 2016; ABISOLO, 2016; 

COTRIM, et. al, 2016; FERRARI, et.al, 2016). A quantidade de aplicação de N na 

época e quantidade em estágios respondíveis da planta proporciona elevados 

rendimentos e produtividade (PENCKOWSKI; BORSATO, 2016; ABISOLO, 2016).    

A importância do manejo de adubação na fase vegetativa e durante o 

enchimento de grãos de trigo, está diretamente correlacionado com o teor de 

proteína do mesmo. A maior disponibilidade de reservas no enchimento de grão se 

dá pela aplicação no nitrogênio na fase de alongamento de colmo, isso porque há 

um acréscimo na taxa fotossintética contribuindo assim para o desenvolvimento nas 

espiguetas (ECCO et al, 2020). Com isto, a utilização de uma adubação nitrogenada 

adequada nesta etapa, oferece garantida de qualidade do produto final 

(CAMPONOGARA, et.al, 2016). Além disso, o manejo de adubação de N é um fator 

que determina a viabilidade das sementes, tanto na porcentagem de germinação, 

quanto na pureza e matéria seca de plântulas (OLIVOTO, et al, 2017), resultando em 

plantas de alto desempenho a campo (CONAB, 2017).  

Concomitantemente a qualidade sanitária de sementes pode ser afetada se 

em altas concentrações de nitrogênio, pois pode ocorrer a diminuição da ação dos 

compostos fenólicos, de lignina e silício, interferindo o sistema de defesa das plantas 

contra infecções fúngicas consequentemente reduzindo a resistências aos 

patógenos (MARSCHNER, 1995 apud BRZEZINSKI et al, 2014, COELHO,2019).  

Há contestação na resposta dos parasitas obrigatórios em relação ao 

fornecimento de N, pois em altos níveis há um agravamento da infecção, em 

contrapartida, nos parasitas facultativos, a elevada oferta deste nutriente, há 

redução na gravidade da infecção (DORBAS, 2008).  

Entretanto, Souza (2016) verificou que os menores níveis de patógenos e a 

não ocorrência de doenças em sementes de feijão ocorreu independente da dose de 

nitrogênio, assim as sementes apresentaram alta qualidade cumprindo aos padrões 

mínimos para serem comercializadas. A incidência de patógenos como Fusarium 

nos grãos de arroz aumentou conforme o aumento da dose de nitrogênio, quando 

não ocorreu associação com outras técnicas como controle químico. (MARZARI, 

2005).  
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Neste contexto, objetivou-se com este trabalho, avaliar a qualidade sanitária e 

fisiológica em sementes de trigo submetidas em diferente adubação nitrogenadas. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O estudo foi realizado na Universidade Federal do Pampa, Campus Itaqui, no 

Laboratório de Fitopatologia e Microbiologia do Solo e no Laboratório de Sementes.  

Para os testes germinação e sanidade foram utilizadas sementes de três 

cultivares de trigo produzidas sob diferentes parcelamentos de N, no ano de 2018, 

no trabalho realizado por Sartori (2019) (Quadro 1 e Tabela 1). As sementes ficaram 

armazenadas em geladeira por um período de 10 meses até a realização dos testes. 

As sementes foram:  

 

Quadro 1: Características das cultivares em relação ao ciclo e resistência. 

Cultivar Ciclo Resistência 

Sonic Superprecoce Resistência à Mancha 

foliar, bacteriose 

(Xantomonas), Brusone e 

Mosaico; 

OR 1401 Médio Resistente a Oídio, 

Moderadamente resistente 

a Giberela, Mancha foliar 

e Ferrugem 

Sinuelo Médio- tardio Moderadamente resistente 

a Mosaico, Giberela e 

moderadamente 

suscetível a Mancha 

Amarela, Oídio e 

bacteriose (Xantomonas) 

Fonte: BIOTRIGO GENÉTICA, SEMENTES LAZZAROTO. 
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Tabela 1. Sementes de trigo produzidas sob diferentes parcelamentos de nitrogênio 

(N). 

T1: 100% da dose N (80 Kg de N) em V3; 

T2: 50% da dose de N em V3 e 50% de N diferenciação floral; 

T3: 30% da dose de N em V3, 50% de N na diferenciação floral (DF) e 20% de N 

no florescimento (FL); 

T4  100% da dose de N na diferenciação floral; 

T5 50% da dose de N em V3, 30% de N na diferenciação floral e 20% no 

florescimento; 

T6 80% da dose de N na diferenciação floral e 20% no florescimento 

V3: três folhas totalmente expandidas, conforme escala de HAUN (1973). 
Fonte: Sartori, 2019. 

 

2.1 Teste de sanidade de sementes de trigo 

 

O teste de sanidade de sementes foi realizado pelo método de incubação em 

substrato de papel ou método do papel de filtro “Blotter test” (BRASIL, 2009a). O 

delineamento experimental foi o inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 

3 x 6, com três genótipos (Tbio Sonic, Tbio Sinuelo e OR 1401) e seis parcelamentos 

de N, e com quatro repetições de 25 sementes. 

O ensaio foi montado em caixas do tipo Gerbox, que foram previamente 

desinfestadas superficialmente com álcool 70%. As 25 sementes foram dispostas a 

aproximadamente 2 cm uma das outras, sob três camadas de papel de germinação, 

umedecidas com 2,5 vezes o peso do papel com água destilada e esterilizada. Logo 

após, as caixas foram incubadas em câmara de crescimento tipo BOD (Biochemical 

Oxigen Demand), por 24 h, a temperatura de 20 ± 2 °C. Após este período, as 

amostras foram congeladas a -20 °C, por 24 h, e após esse período, as Gerbox 

foram novamente colocadas em BOD a 20 ± 2 °C por mais cinco dias.  

As sementes foram analisadas individualmente em estereomicroscópio onde 

foi avaliada a ocorrência de frutificações típicas do crescimento de fungos.  Através 

do livro Illustrated Genera of Imperfect Fungi (gêneros ilustrados de fungos 

imperfeitos) de Bernett &Hunter (1973) e o Manual de Análise Sanitária de Sementes 
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(2009) realizou-se a identificação dos fungos. Os resultados foram expressos em 

percentual de sementes com ocorrência de fungos (BRASIL, 2009a). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias, 

comparadas pelo teste de Tukey (P≤0,05) no software estatístico SISVAR DEX 

UFLA (FERREIRA, 2011). Os dados foram transformados para arco seno da raiz de 

x/100. 

 

2.2 Teste de germinação e vigor de sementes de trigo 

 

Para a avaliação da qualidade fisiológica das sementes, foi realizado o teste 

de vigor (primeira contagem da germinação) e germinação (segunda contagem da 

germinação). O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado 

(DIC), em esquema fatorial 3 x 6, com três genótipos (Tbio Sonic, Tbio Sinuelo e OR 

1401) e seis parcelamentos de N, e com quatro repetições de 50 sementes. 

Para a montagem do teste, as sementes de trigo foram distribuídas em três 

folhas de papel germinação, umedecidas com volume de água destilada esterilizada 

2,5 vezes do seu peso (BRASIL, 2009b). Em seguida foram feitos rolos e colocados 

em sacos plásticos transparentes, que foram colocados no germinador de sementes 

em temperatura de 20 °C, por oito dias. Após esse período, realizou-se a avaliação 

do vigor das sementes, aos quatro dias de incubação, e da germinação, aos oito 

dias de incubação (BRASIL, 2009b). Para essas avaliações, foi adotado como 

critério de plântulas normais, aquelas que apresentavam no mínimo 2,0 cm de parte 

aérea e 2,0 cm de raiz. Os resultados foram expressos em porcentagem. 

 Também, na avaliação da qualidade fisiológica de sementes, foi realizada a 

mensuração do comprimento da parte aérea e raiz de plântulas. O teste foi montado 

como descrito para o teste de germinação. As sementes foram dispostas no terço 

superior do papel no sentido longitudinal, e intercaladas, para que uma plântula não 

interferisse no desenvolvimento da outra (Brasil 2009b). As avaliações foram 

realizadas após sete dias realizando as medições em dez plântulas normais, 

medindo-se a parte aérea e raiz das plântulas com régua graduada (cm). Após as 

medições, a parte aérea (PA) e a raiz (R) foram separadas, colocadas em envelopes  

de papel e levadas para estufa com circulação de ar forçado, a 60 °C até atingir 

peso constante, e posteriormente, pesadas em balança analítica (0,001g).  
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Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias, 

comparadas pelo teste de Tukey (P≤0,05) no software estatístico SISVAR DEX 

UFLA. (FERREIRA, 2011) 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Teste de sanidade de sementes de trigo 

 

Para a incidência de fungos nas sementes, não houve interação significativa 

entre cultivar e parcelamento. Também não foram significativos os dados de 

incidência quando se avaliou cada fator isoladamente. As espécies identificadas no 

Blotter test foram: Alternaria sp., Penicillium sp., Aspergillus sp., Phoma sp., 

Colletotrichum sp., Nigrospora sp., Curvularia sp. e Rizopus sp. Em média, as 

sementes tiveram uma alta incidência de fungos, 98%. Em trabalho semelhante, 

Brzezinski et al. (2012), não observaram diferença na incidência de fungos em 

sementes para as cultivares BRS 220 e BRS Tangará, testando doses de N em trigo. 

 Quando se avalia cada espécie de fungo, não houve interação entre cultivares 

e parcelamento de N. No entanto, os fungos Alternaria sp., Aspergillus sp., 

Penicillium sp., Phoma sp., Epicocum sp. e Rizophus sp. apresentaram diferença 

estatística entre cultivares (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Incidências de fungos encontrados em sementes de três cultivares de 
trigo: Sinuelo, Sonic e OR 1401, produzidas sob diferentes parcelamentos de 
nitrogênio. 

 Fungos 

Cultivares Alternaria sp. Aspergillus sp. Penicillium sp. Phoma sp. Epicocum sp. Rizophus sp. 

Sinuelo 46,85a 36,07b 5,92 ab 14,74b 27,81b 0,48a 

OR1401 52,59ab 36,03b 4,03a 13,85ab 26,88b 1,00a 

Sonic 57,15b 28,40a 10,17b 9,00a 16,02a 6,52b 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, (P≤0,05). 

 

Alguns fatores como genótipo, manejo da cultura e beneficiamento, podem 

influenciar a infecção dos patógenos nas sementes (SILVA, 2019; MACHADO, 

2012). No entanto, não foi observado um padrão entre espécies fúngicas e 

cultivares. 
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Os fungos Penicillium sp., Colletotrichum sp., e Curvularia sp. apresentaram 

diferença para o parcelamento de N (Tabela 3). Os fungos Penicillium sp. e 

Aspergilus sp. podem afetar a qualidade fisiológicas das sementes, sendo 

conhecidos como fungos de armazenamento. No entanto, apenas o Aspergillus sp. 

ocorreu em níveis maiores, com média de 33,5%. 

 

Tabela 3. Incidência de patógenos encontrados em sementes submetidas à 
diferentes parcelamentos de aplicação de Nitrogênio (N).  

 Parcelamento Penicillium sp. Colletrotrichum sp. Curvularia sp. 

 T1 15,21c 3,29a 0,96a 

 T2 10,97bc 14,67b* 8,27ab 

 T3 5,21ab 12,83ab 5,53ab 

 T4 

T5 

T6 

2,33a* 

3,15ab 

3,29ab 

2,33a 

6,74ab 

2,88a 

9,55b* 

1,05a 

2,33ab 

T1=100% da dose N (80 Kg de N) em V3; T2= 50% da dose de N em V3 e 50% de N diferenciação 
floral; T3= 30% da dose de N em V3, 50% de N na diferenciação floral (DF) e 20% de N no 
florescimento (FL); T4= 100% da dose de N na diferenciação floral; T5= 50% da dose de N em V3, 
30% de N na diferenciação floral e 20% no florescimento; T6= 80% da dose de N na diferenciação 
floral e 20% no florescimento. 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, (P≤0,05). 

 

Os fungos Alternaria sp. (Figura 1), e Epicocum sp. que ocorreram em níveis 

elevados nas amostras são considerados contaminantes comuns em associação 

com sementes das mais diversas espécies de vegetais (CELANO et al. 2012). Esta 

contaminação provavelmente seja pelo fato das sementes utilizadas no trabalho não 

terem sofrido uma desinfestação superficial antes da montagem do Blotter test.  
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Figura 1: Esporo de Alternaria sp. de sementes de trigo. 

 

 

 

Fonte: RODRIGUES, 2019. 

 

 

Figura 2: (A) Rizophus sp. em sementes de trigo, (B) Rizophus sp. visualizado no microscópio 4x. 

 

Fonte: RODRIGUES, 2019.  

 

O fungo Phoma sp. apresentou uma incidência média 12,5% nas três 

cultivares estudas e pode causar prejuízos econômicos, seja em grãos ou sementes. 

Os fungos Rizophus sp. (figura 2), Curvularia sp., Nigrospora sp. e Epicoccum sp., 

normalmente ocorrem como contaminantes, sendo de importância secundária, em 

sementes de trigo, e fazem parte do complexo de patógenos causadores de 

manchas em grãos (KOBAYASTI & PIRES, 2011).  

A B 
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Devido as cultivares analisadas apresentarem resistência as principais 

doenças como Fusarium sp., Dreschlera sp., e Pyricularia sp., não ocorreu o 

aparecimento destes agentes etiológicos nas sementes de trigo analisadas. Outro 

fator que contribuiu para o não aparecimento desses fungos é que durante o manejo 

da cultura ocorreram aplicações do fungicida Nativo® (grupo químico estrobilurina e 

triazol), no final do emborrachamento e a segunda aplicação 15 dias após conforme 

descrição da bula do fabricante.  

 

3.2 Teste de germinação e vigor de sementes de trigo 

 

Na primeira (Tabela 4) e segunda contagem da germinação (Tabela 5) não 

houve interação significativa entre cultivar e parcelamento de N. No entanto, as 

sementes normais, anormais e duras apresentaram diferença entre cultivares.  

 

Tabela 4. Porcentagem da primeira contagem de germinação de sementes de três 
cultivares de trigo. 

 1ª Contagem 

Cultivares Normal Anormal Dura Morta 

Sinuelo 73,95b 13,63 b 5,55a 0,59a 

OR1401 80,48a 8,49a 1,32a 0,35a 

Sonic 58,93c 22,62c 18,48b 0,68a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, (P≤0,05). 

 

Tabela 5. Porcentagem da segunda contagem de germinação de sementes de três 
cultivares de trigo. 

 2ª Contagem 

Cultivares Normal Anormal Dura Morta 

Sinuelo 75,80b 11,78b 5,23b 0,59a 

OR1401 81,98a 7,05a 0,61a 0,35a 

Sonic 63,06c 18,50c 17,40c 1,02a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, (P≤0,05). 
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A porcentagem de germinação para as cultivares OR 1401, Sinuelo e Sonic, 

diminuíram 7%, 9% e 15% respectivamente, cinco meses após o teste de 

germinação realizado por Sartori (2019).  

 Pode-se observar que houve diferença para as três cultivares sendo que a 

cultivar Sonic apresentou um baixo índice de germinação. A baixa germinação da 

Sonic pode estar relacionada ao tempo de armazenamento. No trabalho realizado 

por Sartori (2019) foi observado uma germinação próximo a 80%. No entanto, o teste 

germinação do seu trabalho foi realizado logo após a colheita. O armazenamento é 

um fator que pode interferir na viabilidade de sementes, com isso, conservar as 

sementes em umidade e temperatura adequadas, evita os efeitos indesejados como, 

aumento da taxa respiratória, consumo das reservas, nas quais são fundamentais 

para o desenvolvimento de plântulas (FRANCO, et al, 2016), e proliferação de 

fungos (ANDREANI, 2013). De acordo com Oliveira et al (2018), sementes de 

Vochysia divergens (cambará), apresentaram diminuição progressiva no poder 

germinativo 60 dias após o armazenamento. 

Segundo as Regras de Análise de Sementes (2009a) o padrão de germinação 

para comercialização deve ser de 80% de sementes germinadas, no entanto as 

cultivares Sonic e Sinuelo não se enquadram no padrão de germinação para 

comercialização. 

Podemos relacionar também a baixa germinação da cultivar Sonic com a 

maior incidência de Penicillium sp. e Alternária sp. já que esse fungo afeta a 

qualidade fisiológica das sementes durante o armazenamento (FRANCO, et al, 

2016). 

Neste trabalho não houve diferença em relação a germinação para o 

parcelamento de N. Entretanto, Marinho et. al (2020), avaliaram sete combinações 

diferentes de doses e parcelamentos de adubação nitrogenada  em duas cultivares 

de trigo, e observaram diferença entre cultivares na primeira contagem,  

apresentando maiores valores quando submetidas a adubação de 0% N na 

semeadura e 40% N no início do perfilhamento para a cultivar BRS Sabiá, e para 

cultivar BRS Gralha-azul. Os melhores resultados forma obtidos quando submetidas 

a 80%N na semeadura e 0 % N início do perfilhamento e 40 % na semeadura e 40% 

no início do perfilhamento. 
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Em relação à matéria seca da parte aérea e raiz, não houve interação 

significativa entre cultivar e parcelamento de N. Também não houve diferença para 

os dados de matéria seca de parte aérea e raiz quando se avaliou cada fator 

isoladamente.  

Para a qualidade fisiológica das sementes verificou-se que a cultivar Sonic, 

apresentou maior comprimento de parte aérea quando se aplicou 30% da dose de N 

em V3, 50% de N na diferenciação floral e 20% de N no florescimento 

correspondente à T3 (Tabela 6).  

Tabela 6. Comprimento parte aérea (cm) de plântulas, oriundo de sementes de trigo 
submetidas à diferentes parcelamentos de adubação nitrogenada.  
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Olivoto et al. (2017), avaliando parcelamento e fontes de N na qualidade 

fisiológica de sementes de trigo, observaram que a cultivar TBIO Iguaçu apresentou 

maior comprimento de parte aérea quando aplicada adubação nitrogenada na forma 

de ureia nos estágios de afilhamento, emborrachamento e florescimento, e 

afirmaram que há diferentes respostas de aplicação de N dependendo do cultivar. 

No parcelamento T2 a cultivar OR 1401 apresentou menor resposta no 

comprimento de parte aérea, ou seja, quando exposta a 50% da dose de N em V3 e 

50% de N diferenciação floral, tendo uma redução média de 16,29% quando 

comparado com a média dos demais parcelamentos (Tabela 6). 

Quando se analisa as cultivares dentro de cada parcelamento pode-se 

observar que não apresentaram um padrão de comportamento para os diferentes 

parcelamentos (Tabela 6).  

Em relação ao comprimento da radicular, constatou-se que a cultivar Sonic, 

apresentou maior comprimento no T1 (100%V3) e T3 (30% V3, 50% DIF e 20% FL), 

já para a cultivar Sinuelo o maior comprimento deu-se no T2, e para a cultivar OR 

1401 destacaram os comprimentos radiculares no T4 (100% DIF) e T5 (50% V3, 

30% DIF e 20% FL) (Tabela 7). 

Tabela 7. Comprimento de raiz (cm) em plântulas, oriundo de sementes de trigo 
submetidas à diferentes parcelamentos de adubação nitrogenada: 
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Verificou-se que o comprimento radicular entre as cultivares no parcelamento, 

a cultivar Sonic, apresentou comprimento de raiz 33,76% maior no T1 (100%V3) em 

relação as demais cultivares. Porém, quando realizada a adubação nitrogenada com 

50% da dose de N em V3 e 50% de N diferenciação floral (T2), as cultivares Sonic e 

Sinuelo, apresentaram respostas semelhantes ao comprimento radicular (Tabela 7). 

No tratamento T3 (30% V3, 50% DIF e 20% FL) e T5 (50% V3, 30% DIF e 

20% FL), se obteve mesma resposta entre as cultivares, em que as cultivares Sonic 

e OR 1401, apresentaram maior comprimento de raiz  

Para o tratamento T6 a cultivar OR 1401, apresentou desempenho superior 

para as cultivares Sonic e Sinuelo, quando submetida a adubação nitrogenada com 

80% da dose de N na diferenciação floral e 20% no florescimento. 
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4 CONCLUSÃO 

 
Diferentes parcelamentos de N não interferem na qualidade fisiológica de 

semente de trigo.  

As cultivares apresentaram diferentes comportamentos de adubação 

nitrogenada.  
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